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Resumo
As imunoglobulinas Y (IgY) são os principais anticorpos produzidos por galinhas poedeiras (Gallus do-
mesticus -
cas da gema do ovo na nutrição animal é uma nova alternativa para a prevenção e tratamento de doenças 

Porphyromonas gingivalis e Parvovírus. O seguinte estudo tem como objetivo demonstrar as principais ca-
racterísticas e modo de uso para promover a saúde oral e do trato gastrointestinal de cães.
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Abstract
The IgY antibodies are the major immunoglobulin produced by chicken (Gallus domesticus), which are 

-
Porphyromonas gingivalis 

and Parvovirus. The following study aims to demonstrate the main features and use in order to promote 
oral and gastrointestinal tract health of dogs.

Keywords: Animal Nutrition; IgY; Immunology; Pets.
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O mercado brasileiro de pet food avançou consi-deravelmente nas últimas décadas, procedente do 
Com isso, a indústria de nutrição busca aprimorar as dietas e fornecer alimentos de qualidade para 

os animais. Vários nutrientes são estudados para -tre eles, as imunoglobulinas são fundamentais para manutenção da saúde de cães.A imunoglobulina IgY, proveniente da gema do ovo de galinhas, é utilizada na indústria como produ-to ovo em pó e contribui para a imunoterapia do trato 
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gastrointestinal. Possui uma vasta gama de aplicação, tais como: suporte do sistema imunológico em perío-dos críticos, melhora da saúde intestinal e melhora a 
na prevenção de doenças causadas por diversos pató-genos. Portanto, serão discutidas a seguir as caracte-rísticas da IgY como promotor da saúde de cães.

A produção de anticorpos em galinhas e a ex-

Em 1893, Dr. Felix Klempeler descreveu o primei-

ro experimento que demonstrou a imunização de 
para a gema do ovo (1). As galinhas poedeiras são 
comparação aos mamíferos. Estes anticorpos pro-vindos da gema do ovo das galinhas representam 
de animais, consequentemente, o processo de pro-dução apresenta um menor custo e com alto rendi-mento de produto (2). Os animais são imunizados 

Saúde OralEm cães e gatos é comum o aparecimento de pa-tologias relacionadas à cavidade oral. A doença pe-riodontal é causada pelo acúmulo de placa bacteriana sobre os dentes e estruturas adjacentes que o supor-tam. A saúde bucal dos cães tem despertado crescente interesse pela indústria de alimentos pet. Segundo a American Veterinary Dental Society (4), 80% dos cães e gatos apresentam doença periodontal a partir dos três anos de idade, sendo o problema de saúde mais comum relatado nas clínicas veterinárias em cães de pequeno porte. Ainda, segundo a mesma instituição, além do incômodo causado aos donos pelo mau hálito de animais com problemas periodontais, as bactérias presentes na cavidade oral podem causar infecções 

em outros órgãos, como o fígado, rins e coração. 
de tratamento e prevenção da doença periodontal. Dentre as bactérias que causam periodontite, a Por-phyromonas gingivalis é a espécie reconhecida como a principal causadora deste problema (6). Se o acúmulo da placa bacteriana não for controlado, ocorre a pro-gressão da doença periodontal, em geral sem rege-neração e incurável devido à resposta imunológica e 
periodonto, perda funcional e dentária, além de com-plicações sistêmicas devido à bacteremia e absorção de toxinas bacterianas oriundas da cavidade oral (7). A Porphyromonas gingivalis, bactéria gram-negati--

Figura 1 -  EW Nutrition, 2013 (3).
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tante patógeno periodontal devido sua virulência. Muitos fatores de virulência têm sido associados com a patogenicidade desta bactéria, incluindo lipopolis-
proteinases. As proteinases de superfície, que inclui a gingipaína, também foram relatadas como sendo os principais fatores de virulência da Porphyromonas gingivalis. A gingipaína desempenha um importan-te papel em relação à limpeza bacteriana, incluindo a captação de aminoácidos a partir de proteínas do hospedeiro, na aquisição heme de eritrócitos e na ma-turação de fímbrias (8). Também causa interrupção da adesão celular e diferenciação dos osteoclastos, o que leva a perda de osso e ligamentos alveolares (9). O anticorpo IgY anti-gigipaína proveniente da gema 

do ovo de galinhas, inibe a atividade da enzima, o crescimento e a adesão de Porphyromonas gingivalis às células epiteliais gengivais (10). Yokohama e colaboradores (8) ao investigar o efei-to do anticorpo proveniente da gema do ovo de gali-nhas anti-Porphyromonas gingivalis sobre a atividade da gingipaína in vitro, concluíram que na presença deste anticorpo, a gingipaína teve a sua atividade hidrolíti-ca diminuída e as células incubadas com a gingipaína apresentaram uma perda dependente da dose da ati-vidade de adesão – o tratamento com o anticorpo foi associado com uma forte inibição do desprendimento de células, sendo assim, os resultados obtidos suge-rem que o anticorpo IgY tem efeito imunoterapêutico no tratamento de doenças periodontais.

Em estudo in vivo realizado no Laboratório de Estudos de Nutrição Canina – Universidade Fede-ral do Paraná (2013), foi avaliado o efeito curativo da adição de IgY na dieta seca extrusada ofertada a cães da raça Beagle sobre o teor de Porphyromonas gingivalis e índice de placa bacteriana. Após duas semanas de recebimento da dieta, os cães que rece-beram IgY, obtiveram diminuição no teor de Por-phyromonas gingivalisCom relação ao índice de placa, as avaliações fo-ram realizadas segundo Logan & Boyce (1994), mo-
realizado após a coloração dos dentes por fucsina em escores de 1 a 3 que variavam, respectivamente, -

ra média) e 3 – vermelho escuro (espessura gros-
dieta contendo IgY ocorreu uma redução no escore em 4 semanas, ou seja, na semana 0 o animal apre-sentou escore vermelho escuro e na semana 4, este escore foi avaliado em rosa. 
Saúde IntestinalO conceito de saúde intestinal é complexo e am-
três componentes principais de saúde intestinal existem, ou seja, dieta, mucosa intestinal e micro-biota intestinal. O intestino de cães apresenta pa-drão de colonização microbiano semelhante ao de outros mamíferos. Ao nascimento o tubo digestível 

Figura 2 - Opções de tratamento e prevenção da doença periodontal. Adaptado de Shearer, 2014 (5).
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é estéril, sendo rapidamente colonizado por bacté-rias presentes no ambiente, principalmente obtidas pelo contato materno (13,14). Uma vez estabelecida, 
ao impedir o crescimento de microrganismos po-tencialmente perigosos. Este fenômeno é conhecido como antagonismo microbiano ou exclusão com-

petitiva (15). Em seu trabalho, Beloshapka et.al., citado por Pinna & Biagi mensurou as famílias de bactérias predominantes em Beagles adultos ali-mentados com dieta à base de proteínas e incluiu Fusobacteriaceae, Clostridiaceae e Bacteroidaceae e gê-neros predominantes, como Fusobacterium, Cetobac-terium, Clostridium e Bacteroides. 

*P<0,05 entre os tratamentos pelo teste Mann-Whitney-Wilcoxon. Figura 3 - Teor de Porphyromonas gingivalis no sulco gengival de cães alimentados com IgY durante 2 semanas. Scheraiber et al. – UFPR, 2013.

Figura 4 - 

Evidências em animais germ-free ou de ani-mais criados em ambiente estéril, demonstram o importante papel da microbiota do trato gas-trointestinal na fisiologia do hospedeiro. Por 

exemplo, porcos-da-índia, galinhas, camundon-gos e ratos germ-free, em comparação com ani-mais convencionais foram descritos como tendo necessidades aumentadas de energia e vitami-
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nas do complexo B e K, possuírem alterações na estrutura e morfologia intestinal, demonstrarem reduzida motilidade gástrica e aptidão imuno-lógica, o que indica que a microbiota autóctone é um componente essencial ao desenvolvimento normal do trato gastrointestinal (13). No organismo, os patógenos como (Helicobacter 

pylori, E.coli, Salmonella sp, Coronavírus, Parvovírus e Giardia) destroem as células do epitélio intestinal e induzem à úlceras, duodenite e enterite. As IgY se 
-cos na parede intestinal (3), contribuindo para ma-nutenção da saúde intestinal.

Figura 5 -  EW Nutrition, 2013 (3).

Parvovirose caninaA parvovirose canina é uma das mais impor-tantes infecções virais de cães jovens, responsável por altas taxas de morbidade e mortalidade, a alta frequência está aliada com a grande resistência do vírus no meio externo (16). A primeira referência sobre a infecção dos cães por um possível parvoví-rus foi feita em 1970, quando Binn e Alii, isolaram das fezes de cães assintomáticos, quatro amostras de um vírus de pequenas dimensões, antigenetica-mente relacionado aos membros do gênero Parvo-virus, o qual foi denominado “vírus minúsculo de cães” (VMC). Somente em 1977, este vírus foi asso-ciado à diarreia em cães (17). O agente etiológico da parvovirose canina é um vírus DNA, não envelopado, pertencente à família Parvoviridae, do gênero Parvovirus, denominado par-vovírus canino (CPV). Atualmente, existem dois par-vovírus de cães: o CPV tipo 1, também denominado parvovírus diminuto dos cães, sem importância clí-
apresenta três subtipos – CPV2a, CPV2b e CPV2c. O CPV2b é o mais prevalente na população canina e, 

consequentemente, utilizado em vacinas (18). Nas enterites causadas por vírus, a diarreia apre-senta a principal alteração clínica e há uma perda do equilíbrio hidroeletrolítico no lúmen intestinal o que leva à produção de fezes líquidas ou pastosas, com a presença ou não de sangue (19). Clinicamen-te, a enfermidade se manifesta por febre, vômitos, diarreia – frequentemente hemorrágica, rápida de-sidratação e alta mortalidade (20). O período de incubação varia de 7 a 10 dias e a doença pode ser observada em cães de qualquer 
6 meses de idade apresentam mais predisposição à infecção, devido à fatores como ausência ou baixa de imunidade, parasitas intestinais, superpopula-ção de animais em pequeno espaço, má nutrição, falta de higiene e condições de estresse (19). Algu-mas raças apresentam predisposição a esta doença, como rottweiller, doberman pinscher, labrador re-triever e pastor alemão (20).O IgY – saúde intestinal – adicionado à dieta dos animais promove o apoio ao sistema imunológico e estabiliza o poder de resistência para uma vida sau-
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-testinal, promover a absorção de nutrientes, reduzir a incidência de stress induzida por diarreia, aumen-ta a excreção de IgA fecal – o que indica estimulação imune positiva, dá suporte de proteção da função intestinal, reduz agentes patogênicos e promove a qualidade fecal (3). Em seu estudo, Nguyen e colaboradores (21) observaram o efeito da adição de IgY em cães aco-metidos por parvovírus canino sobre parâmetros 
divididos em 3 grupos (3 ou 4 animais), de acordo com a suplementação com o IgY: Grupo 1 – 2,0g de ovo hiperimunizado; Grupo 2 – 0,5g de ovo hipe-rimunizado + 1,5g de ovo em pó; Grupo 3 – 2,0g ovo em pó. Os animais receberam dieta e água ad libitum e os tratamentos foram administrados na mesma dose 3 vezes ao dia.

do ovo na alimentação de cães possui uma vasta --ção viral e bacteriana, promovendo a saúde oral e intestinal destes animais. Ou seja, a imunoterapia oral, utilizando IgY é uma nova alternativa muito promissora aos métodos convencionais preventivos e terapêuticos para melhorar a saúde dos animais.
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Figura 6 - - Nguyen et al., 2006 (21).

No grupo 3, é possível observar que todos os ani-mais (100%) apresentaram sinais clínicos referentes à infecção, os quais são: vômito, diarreia e perda de peso. Já no grupo 2, dos 3 cães, 2 apresentaram vômito e diarréia (representando 66%). Os animais pertencentes ao grupo 1, os quais receberam a suple-mentação com IgY não apresentaram sinais clínicos. A diminuição da apresentação de sinais clínicos di-ferenciou nos grupos de acordo com a dose em que foi administrada a suplementação com a imunoglobulina. Este dado nos indica que o tratamento via oral com IgY -nica em cães infectados por parvovírus e que este efeito é dependente da dose para os parâmetros de avaliação.
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